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MARINHA DO BRASIL 

COMANDO DO 5Ü DISTRITO NAVAL 

 

Rio Grande, RS, 08 de Agosto de 2023. 

 

ORDEM DO DIA NÜ 2/2023 

 

Assunto: 77Á Anivers§rio de Cria­«o do Comando do 5Á Distrito 

Naval. 

 

Hoje, instalada na apraz²vel cidade de Rio Grande, no Rio Grande 

do Sul, a sede do Comando do 5Ü Distrito Naval, quando da sua cria­«o 

h§ 77 anos, foi estabelecida na cidade de S«o Francisco do Sul, em Santa 

Catarina, e tinha atribui­»es jurisdicionais sobre toda a Regi«o Sul do 

Brasil, conforme Aviso Ministerial nÜ 1.578, de 8 de agosto de 1946, do 

ent«o Minist®rio da Marinha. Em 16 de agosto daquele mesmo ano, sua 

sede foi transferida para a cidade de Florian·polis, capital de Santa 

Catarina, onde permaneceu at® 8 de fevereiro de 1983, quando foi 

transferida para a cidade natal do nosso her·i naval Almirante 

JOAQUIM MARQUES LISBOA, o Marqu°s de Tamandar®. Em 30 de 

mar­o de 2016, em cumprimento ao Decreto nÁ 8.635 da Presid°ncia da 

Rep¼blica, a jurisdi­«o sobre o Estado do Paran§ foi transferida para o 

Comando do 8Á Distrito Naval, permanecendo sob a jurisdi­«o do 

Comando do 5Á Distrito Naval, os Estados do Rio Grande do Sul e de 

Santa Catarina. 

Este distinto Comando ®, hoje, constitu²do por uma for­a de 

trabalho, motivada e aprestada, de aproximadamente 2.700 homens e 

mulheres,     Marinheiros,  Fuzileiros    Navais  e    Servidores     Civis, 
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distribu²dos em 22 aguerridas Organiza­»es Militares subordinadas. 

Abrange uma §rea terrestre de 377 mil kmĮ, incluindo fronteiras com 

dois importantes pa²ses do cone sul: Argentina e Uruguai. Al®m disso, 

tem responsabilidades internacionais sobre uma §rea mar²tima de 

Socorro e Salvamento de 790 mil kmĮ, um extenso litoral de 1.153 km, 

e milhares de milhas de rios naveg§veis e lagoas, concentrando 

importantes portos nacionais, como: S«o Francisco do Sul, Itapo§, Itaja², 

Navegantes e Imbituba, em Santa Catarina; Tramanda², Porto Alegre, 

S«o Jos® do Norte e Rio Grande, no Rio Grande do Sul. 

Assim, o ñGuardi«o dos Mares do Sulò encontra-se apto a cumprir 

a sua miss«o institucional de aprestar e empregar as For­as Navais, 

Aeronavais e de Fuzileiros Navais subordinadas, a fim de contribuir para 

a defesa da P§tria; para a garantia dos poderes constitucionais e da lei e 

da ordem; para o cumprimento das atividades subsidi§rias previstas em 

lei, e para o apoio ¨ pol²tica externa, na sua §rea de jurisdi­«o, 

compreendida pelas §reas dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul; bacias fluviais e lacustres de sua §rea terrestre; e §reas mar²timas 

sob jurisdi­«o brasileira adjacentes ao litoral desses Estados. 

Desse contexto, depreende-se o tamanho das responsabilidades e 

dos desafios que se apresentam perante nossos militares diuturnamente, 

quando da realiza­«o de inspe­»es, patrulhas, opera­»es de guerra naval, 

opera­»es terrestres de car§ter naval, a­»es de busca e salvamento, 

dentre outras, atuando no ar, na terra e no mar, o que em muito contribui 

para a defesa dos interesses da P§tria nesta importante e estrat®gica 

regi«o do pa²s. Assim, c¹nscios de nossas tarefas, prosseguimos 

labutando com coragem, iniciativa e tenacidade no cumprimento das 

atribui­»es, contribuindo tamb®m com o fortalecimento do Poder 

Mar²timo Nacional e com o desenvolvimento da mentalidade mar²tima 

junto ¨ sociedade rio-grandense e catarinense. 

Destarte, ® por dever de justi­a que, ao comemorarmos a efem®ride 

dos  77 anos do  Comando do 5Á Distrito Naval,  parabenizo  a todos os  
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combatentes do Sul, homens e mulheres, militares e servidores civis, 

que fazem deste Comando um orgulho para o Brasil e para a Marinha. 

Concito a todos que mantenham o fogo sagrado e a abnega­«o no 

cumprimento dos seus deveres, seguindo as §guas daqueles que nos 

antecederam, em especial, os ilustres Her·is Navais, que repousam nas 

instala­»es da nossa sede e sob a nossa guarda, como o nosso Patrono, 

Almirante Tamandar®, o Comandante FELINTO PERRY, o Almirante 

JOAQUIM FRANCISCO DE ABREU e a Senhora PULCENA DIAS, 

m«e do Imperial Marinheiro MARCĉLIO DIAS. Vamos, juntos, com 

profissionalismo, dedica­«o e comprometimento, continuar a escrever 

a honrosa hist·ria do Comando do 5Ü Distrito Naval. 

Parab®ns, ñGuardi«o dos Mares do Sulò! 

 

VIVA A MARINHA! 

TUDO PELA PĆTRIA! 

 

AUGUSTO JOS£ DA SILVA FONSECA JUNIOR 

Vice-Almirante 

Comandante 
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MARINHA DO BRASIL 

AMAZĎNIA AZUL TECNOLOGIAS DE DEFESA S.A. 

 

S«o Paulo, SP, 16 de agosto de 2023. 

 

 

ORDEM DO DIA NÜ 1/2023 

Assunto: 10Ü Anivers§rio de cria­«o da AMAZUL 

 

Hoje a nossa Amaz¹nia Azul Tecnologias de Defesa S.A. ï 

AMAZUL celebra 10 anos de exist°ncia e consolida-se como um dos 

principais atores no setor nuclear brasileiro. A empresa desenvolve 

tecnologias voltadas para garantir a soberania brasileira no mar, 

melhorar a sa¼de e a qualidade de vida da popula­«o e proporcionar 

mais benef²cios para a sociedade. Os projetos e empreendimentos de 

que participa t°m como objetivo final contribuir para a constru­«o do 

submarino convencionalmente armado com propuls«o nuclear (SCPN), 

a manuten­«o e o aprimoramento das diversas etapas do ciclo para 

produ­«o do combust²vel nuclear, a gest«o do conhecimento, a produ­«o 

de radiof§rmacos e a conserva­«o e prote­«o de alimentos utilizando a 

irradia­«o, dentre outros. 

No momento, a AMAZUL prepara-se para assumir novas 

responsabilidades no Programa Nuclear da Marinha (PNM) e no 

Programa de Desenvolvimento de Submarinos (PROSUB) e ampliar 

sua atua­«o nos mais importantes empreendimentos do Programa 

Nuclear Brasileiro (PNB). 
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 Com rela­«o ao PNM, a AMAZUL se prepara para assumir mais 

responsabilidades do ciclo do combust²vel nuclear, que envolver§ o 

comissionamento e a opera­«o da Unidade de Produ­«o de 

Hexafluoreto de Ur©nio (USEXA), a revitaliza­«o do Laborat·rio de 

Enriquecimento Isot·pico (LEI) e do Laborat·rio de Materiais 

Nucleares (LABMAT), como tamb®m o compartilhamento da gest«o 

contratual da constru­«o do Laborat·rio de Gera­«o Nucleoel®trica 

(LABGENE). 

Com essas novas atividades, a AMAZUL atinge um novo patamar 

de maturidade tecnol·gica e se credencia para atuar em projetos ainda 

mais complexos no setor nuclear. A tecnologia adotada na constru­«o 

do prot·tipo do reator nuclear para a propuls«o naval no Centro 

Industrial Nuclear de Aramar (CINA), em Iper· (SP), permitir§ 

tamb®m ao Pa²s, desenvolver tecnologia aut·ctone para o projeto de 

pequenos reatores (small nuclear reactors). 

Quanto ao Programa de Desenvolvimento de Submarinos 

(PROSUB), a AMAZUL est§ comprometida com a capacita­«o de 

pessoal e a busca de parcerias com empresas, de forma a aumentar o 

grau de nacionaliza­«o do empreendimento. Atualmente, por meio de 

acordos de coopera­«o t®cnica, contribui para o desenvolvimento de 

tecnologias, tal como o sistema integrado de gerenciamento de 

plataforma e o sistema de combate de submarinos. 

A Empresa atua em projetos voltados para o aumento da oferta de 

energia, a diversifica­«o da matriz e a seguran­a energ®tica do Pa²s. 

Junto com a Marinha, contribui para a fabrica­«o de ultracentr²fugas 

destinadas ao enriquecimento de ur©nio, que ® transformado em 

combust²vel nuclear pelas Ind¼strias Nucleares do Brasil (INB) e 

enviado ¨s usinas de Angra. Com a INB, a AMAZUL trabalha   no 

projeto   de    amplia­«o   da Usina   Comercial    de  Ur©nio (UCEU), 
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 em Resende (RJ). 

Participa, ainda, dos projetos de extens«o da vida ¼til da Usina 

Nuclear de Angra I e prepara para atuar na gest«o do envelhecimento 

de Angra II. Na §rea da medicina nuclear, participa do projeto de 

implanta­«o do programa de moderniza­«o no Centro de 

Radiofarm§cia do Instituto de Pesquisas Energ®ticas e Nucleares 

(IPEN). 

Um dos projetos estrat®gicos e de grande alcance cient²fico e 

social nos quais a AMAZUL atua ® o Reator Multiprop·sito Brasileiro 

(RMB), empreendimento do Minist®rio da Ci°ncia, Tecnologia e 

Inova­«o e da Comiss«o Nacional de Energia Nuclear (CNEN), 

voltado para pesquisa e produ­«o de radiois·topos, que s«o aplicados 

na medicina, na agricultura, na ind¼stria e em testes de materiais, 

dentre outros setores. 

A AMAZUL disponibiliza ao mercado a premiada  Metodologia 

de Gest«o do Conhecimento, que vem sendo implementada, com 

sucesso j§ h§ oito anos, em instala­»es nucleares ligadas ¨ Marinha, 

mas poder§ ser replicada em qualquer empreendimento, p¼blico ou 

privado, que busca reter, disseminar e proteger o conhecimento cr²tico. 

Como Institui­«o de Ci°ncia e Tecnologia (ICT), AMAZUL 

contribui para a inova­«o e para o desenvolvimento cient²fico, visando 

a independ°ncia tecnol·gica do Pa²s, destacando-se como refer°ncia na 

vertente nuclear das institui­»es com essa classifica­«o. 

Um dos neg·cios em prospec­«o ® uma parceria com a Funda­«o 

Zerbini/INCOR, o Instituto do Cora­«o, para o desenvolvimento de um 

eficiente motor para um Dispositivo de Assist°ncia Ventricular (DAV), 

que auxilia o bombeamento de sangue em pacientes com insufici°ncia 

card²aca, ¨ espera de transplante. A produ­«o nacional do DAV   com 

baixo   custo   poder§   atender   ̈s necessidades  do Sistema  Đnico de  
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 Sa¼de (SUS). 

Em parceria com o Minist®rio da Agricultura, institui­»es de 

pesquisa, o IPEN e a iniciativa privada, a Empresa realiza tratativas 

para a implanta­«o de centros de irradia­«o industrial no Brasil, a 

serem utilizados na conserva­«o de acervos hist·ricos e obras de arte, 

e, notadamente na §rea de alimentos. 

A AMAZUL segue com tratativas para participar do projeto do 

Centro Tecnol·gico Nuclear e Ambiental (CENTENA), n¼cleo de 

seguran­a e sustentabilidade para o setor nuclear. O empreendimento, 

conduzido pela CNEN, sob a coordena­«o do Centro de 

Desenvolvimento da Tecnologia Nuclear (CDTN), ter§ como objetivo 

o armazenamento definitivo dos rejeitos radioativo. 

     Outro neg·cio em prospec­«o pela AMAZUL ® o 

desenvolvimento de pequenos Reatores Nucleares Modulares (SMR), 

que est«o sendo apontados como alternativa para aumentar a gera­«o 

de energia de forma mais sustent§vel. Pequeno e modular, esse tipo de 

reator poder§ ser constru²do em escala nas f§bricas, transportado com 

certa facilidade e instalado em locais notadamente distantes e n«o 

adequados para usinas nucleares maiores. 

Em conson©ncia com sua Vis«o de Futuro, a AMAZUL criou um 

Comit° Cient²fico e Tecnol·gico da AMAZUL, o ComCiTec, formado 

por membros de not·rio saber e consagrados por seus feitos na §rea 

nuclear. O Comit° se presta a fornecer informa­»es, avalia­»es e 

orienta­»es ¨ Diretoria Executiva sobre quest»es relacionadas ¨ ci°ncia 

e tecnologia, como investimentos em tecnologia, pesquisa, 

desenvolvimento de produtos, estrat®gias de seguran­a cibern®tica e 

aquisi­»es. 
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Nesta oportunidade torna-se importante destacar o 

reconhecimento a quem efetivamente contribuiu para o atingimento 

dos nossos objetivos. Trata-se do ñnosso maior patrim¹nioò: os 

Empregados AMAZUL! A todos eles, o nosso muito obrigado pelo 

comprometimento, o trabalho abnegado e o carinho com a nosso 

Empresa. 

Ao completar os primeiros 10 anos de exist°ncia, a AMAZUL vem 

superando desafios para consubstanciar a Vis«o de entregar ao Pa²s: 

recursos humanos capacitados; e conhecimento e tecnologias nos 

setores nuclear e de desenvolvimento de submarinos, sendo fiel a seu 

lema: ñTecnologia Nacional em Benef²cio da Sociedadeò. 

 

NEWTON DE ALMEIDA COSTA NETO 

Vice-Almirante (RM1) 

                                         Diretor-Presidente 
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SEJA BEM-VINDO AO UNIVERSO DO MAR ï 

FEMARITIMIDADE 

 

     Em prol do desenvolvimento da mentalidade mar²tima em 

nosso Pa²s, destaca-se o espa­o FEMARITIMIDADE, 

importante papel criado pela Funda­«o de Estudos do Mar 

(FEMAR), que tem como prop·sito difundir e propagar a 

maritimidade na Sociedade brasileira.   

    A FEMAR destina-se a contribuir para ampliar o conhecimento 

dos aspectos socioecon¹micos, ambientais e pol²ticos do mar, 

bem como os desafios a ele referentes: ¨ valoriza­«o da pessoa 

do trabalhador da ind¼stria de constru­«o naval, do transporte 

aquavi§rio e da pesca e ¨ promo­«o da maior produtividade 

dessas atividades comerciais e industriais.   

     Visa ainda procurar os meios para a racionaliza­«o do trabalho 

nos portos e nas embarca­»es; promover o conhecimento e a 

difus«o das ci°ncias do mar; e buscar solu­»es, atrav®s de 

estudos, para o incremento do transporte aquavi§rio e para as 

quest»es atinentes ao complexo aquavi§rio, transportes, portos, 

pesca, navega­«o, constru­«o, reparo e manuten­«o navais e suas 

legisla­»es.   

    A Funda­«o destina-se a apoiar e fomentar as atividades 

relacionadas ao ensino, ¨ pesquisa, aos desenvolvimentos 

institucionais e tecnol·gicos e ¨ inova­«o tecnol·gica, tudo 

ligado ao mar:  forma­«o b§sica e  profissional, de pesquisa  e de 
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extens«o; culturais e cient²ficos; e de desenvolvimentos 

institucionais e inova­«o tecnol·gica, apoiando diretamente a 

Marinha do Brasil, ¨ Marinha Mercante ou a outras entidades 

voltadas ao desenvolvimento e ao aprimoramento das pesquisas 

educacionais, cient²ficas e tecnol·gicas relacionadas ao mar e ¨s 

coisas do mar.  

     A FEMARITIMIDADE divulgar§ permanentemente os temas 

relacionados ¨ economia do mar e ¨s coisas do mar, cabendo 

ressaltar que todos podem acess§-la nas m²dias sociais da 

FEMAR.  

 

O QUE £?  

ORGANIZA¢ëO MARĉTIMA INTERNACIONAL (IMO)  

    A Organiza­«o Mar²tima Internacional (International Maritime 

Organization, IMO), ® uma ag°ncia especializada vinculada ¨ 

Organiza­«o das Na­»es Unidas (ONU). Sua principal miss«o ® 

garantir a seguran­a e prote­«o do transporte mar²timo 

internacional, bem como prevenir a polui­«o atmosf®rica e 

marinha causada por navios. A IMO foi estabelecida em 1948 sob 

o nome de "Organiza­«o Consultiva Mar²tima 

Intergovernamental" (Inter-Governmental Maritime Consultative 

Organization, IMCO) e posteriormente recebeu sua atual 

designa­«o em 1982.  

    Embora a seguran­a continue sendo uma das principais 

responsabilidades da IMO, ao longo do tempo, um problema 

crescente come­ou a demandar maior aten­«o: a polui­«o dos 

oceanos.          Um exemplo significativo disso ocorreu em 1967,  
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quando o navio Torrey Canyon derramou cerca de 120.000 

toneladas de ·leo, evidenciando as graves consequ°ncias 

ambientais.  

 

 
 

     A aplica­«o dessa regulamenta­«o tem diferentes impactos 

socioecon¹micos nos pa²ses que s«o membros da IMO. £ crucial 

ter uma estrutura nacional dedicada permanentemente a esse 

tema, com conhecimentos t®cnicos.   

     No caso do Brasil, essa estrutura ® representada pela Comiss«o 

Coordenadora para Assuntos da IMO (CCA-IMO), que ® 

coordenada pela Marinha do Brasil (MB). A CCA-IMO tem a 

responsabilidade de analisar os assuntos em discuss«o, 

estabelecer as posi­»es que as delega­»es brasileiras devem 

adotar nas reuni»es da organiza­«o e propor medidas que devem 

ser implementadas nacionalmente, de acordo com os 

compromissos assumidos. 
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ENTENDA UM POUCO MAIS SOBRE A ESTRUTURA DA 

ORGANIZA¢ëO MARĉTIMA INTERNACIONAL  

 

    £ de extrema import©ncia compreender a estrutura da 

Organiza­«o Mar²tima Internacional (International Maritime 

Organization, IMO) e acompanhar os principais assuntos 

debatidos em seus comit°s e subcomit°s, devido aos impactos 

trazidos por suas regulamenta­»es. Essas normas s«o 

estabelecidas atrav®s de instrumentos mandat·rios, como 

conven­»es, e por meio de instrumentos n«o mandat·rios, como 

circulares e orienta­»es (guidelines).   

     Os temas discutidos na IMO t°m uma abordagem 

multidisciplinar, contando atualmente com 175 Estados, al®m de 

um n¼mero expressivo de Organiza­»es Intergovernamentais (66) 

e N«o Governamentais (88). A participa­«o do Brasil nas esferas 

governamentais, sociais e acad°micas ® de suma import©ncia 

nesse contexto.  
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      A primeira tarefa da IMO foi a constru­«o de uma nova vers«o 

da Conven­«o Internacional para a Salvaguarda da Vida Humana 

no Mar (SOLAS), finalizando-a em 1960. A Conven­«o SOLAS 

(Safety of Life at Sea), em suas sucessivas formas, ® considerada 

o mais importante de todos os tratados internacionais relativos ¨ 

seguran­a mar²tima no shipping, termo usualmente conhecido e 

aplic§vel ¨ ind¼stria relacionada ao transporte mar²timo 

internacional.  

    A IMO tornou-se a autoridade global para a defini­«o de 

padr»es de seguran­a, prote­«o e desempenho ambiental do 

transporte mar²timo internacional. O seu papel principal ® criar 

um marco regulat·rio para a ind¼stria que envolve o transporte 

mar²timo internacional justo, eficaz e adotado universalmente, 

baseado nos mais altos padr»es t®cnicos e coopera­«o.  

ESTRUTURA DA IMO  
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    Atualmente, a IMO est§ estruturada em comit°s e subcomit°s, 

cada qual respons§vel por §reas espec²ficas de regulamenta­«o e 

pol²tica mar²tima. Os principais ·rg«os da IMO s«o a Assembleia 

e o Conselho.  

    A Assembleia ® o mais alto ·rg«o de governan­a da IMO e se 

re¼ne a cada dois anos para revisar o trabalho da organiza­«o e 

definir sua pol²tica e or­amento para os pr·ximos dois anos. A 

Assembleia ® composta por todos os Estados-membros.  

  O Conselho ® respons§vel por supervisionar o trabalho da IMO 

e ® composto, atualmente, por 40 Estados-membros eleitos pela 

Assembleia para um mandato de dois anos. As 40 cadeiras do 

Conselho est«o assim distribu²das:  

1. categoria (a) ï 10 assentos para os Estados com maior 

interesse na presta­«o de servi­os de transporte mar²timo 

internacional;  

2. categoria (b) ï 10 assentos para os Estados com maior 

interesse no com®rcio mar²timo internacional; e  

3. categoria (c) ï 20 assentos para os Estados n«o eleitos nas 

duas primeiras categorias, mas que possuam interesses 

especiais no transporte mar²timo ou na navega­«o, e cuja 

elei­«o para o Conselho assegure a representatividade de 

todas as §reas geogr§ficas do mundo.  

    O Secretariado é o braço administrativo da IMO, chefiado por 

um Secretário-Geral, indicado pelo Conselho e nomeado pela 

Assembleia para um mandato de quatro anos. É responsável pela 

implementação das decisões da Assembleia e do Conselho e pela 
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prestação de assistência técnica e assessoria aos Estados-

membros.  

Para o trato dos assuntos técnicos, a IMO conta com comitês e 

subcomitês, cada um responsável por áreas específicas.   

    Ao todo existem cinco comitês e sete subcomitês, que apoiam 

o trabalho dos principais comitês técnicos. De maneira sucinta:  

    a) Comitê de Segurança Marítima (MSC) ï responsável por 

desenvolver e manter regulamentos internacionais relacionados 

à segurança e proteção do transporte marítimo. O MSC está 

particularmente focado em questões relacionadas à construção, 

equipamentos e operação de navios, bem como à segurança da 

navegação (safety e security) e à prevenção de acidentes no mar;  

   b) Comitê de Proteção do Meio Ambiente Marinho 

(MEPC) ï responsável por desenvolver e manter regulamentos 

internacionais relacionados à prevenção da poluição por navios. 

O MEPC atua em questões relacionadas com a:  

i. descarga de poluentes, como petróleo ou produtos químicos, 

no meio marinho;   

ii. definição de diretrizes para a redução de emissões de gases de 

efeito estufa;  

iii. gestão de resíduos e água de lastro; e  

iv. outras questões relacionadas à proteção do meio ambiente 

marinho.  
 

   c) Comitê Legal (LEG) ï cabe ao LEG o desenvolvimento, a 

promoção da adoção e a manutenção de regulamentos 

internacionais relacionados aos aspectos legais do transporte 

marítimo;    
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    d) Comitê de Cooperação Técnica (TCC) ï responsável por 

promover a cooperação técnica entre os Estados-membros e por 

fornecer assistência técnica e assessoria aos Estados em 

desenvolvimento; e  

     e) Comitê de Facilitação (FAL) ï com foco na busca pela 

eliminação de formalidades desnecessárias e da burocracia no 

transporte marítimo internacional, por meio da implementação de 

todos os aspectos da Convenção da Facilitação do Tráfego 

Marítimo (Convenção FAL, 1965). Dentre seus desafios, consta 

a necessidade de que haja um equilíbrio adequado entre a 

facilitação do transporte marítimo internacional e a segurança 

marítimo-portuária, em sua vertente de proteção.  

 

    O MSC e o MEPC são assistidos em seu trabalho pelos 

subcomitês temáticos que também estão abertos a todos os 

Estados-membros:  

    a) Design e Construção de Navios (SDC) ï voltado a temas 

que visem à uniformização de procedimentos utilizados pela 

indústria de construção naval, com a finalidade de promover 

produtos mais seguros e que causem um menor impacto 

ambiental;  

    b) Sistemas e Equipamentos de Navios (SSE) ï 

complementarmente ao SDC, o SSE tem por objetivo realizar 

uma constante observação e revisão de sistemas e equipamentos 

utilizados em navios, de modo a propor a adoção de padrões de 

segurança adequados e universalmente aceitos;  

   c) Navegação, Comunicações e Busca e Salvamento (NCSR) 
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dedicado à uniformização de interpretações e de procedimentos 

nessas temáticas, sendo um dos subcomitês com maior nível de 

atividade, dada a importância dos temas abordados;  

    d) Transporte de Cargas e Contêineres (CCC) ï enquanto o 

SDC se ocupa dos padrões para construção de navios e o SSE de 

seus sistemas e equipamentos, o subcomitê CCC tem seu foco 

voltado à carga, buscando a padronização de interpretações e 

procedimentos do seu transporte, em suas diversas modalidades 

(granel líquido ou sólido, cargas em contêiner e cargas 

perigosas);  

    e) Prevenção e Resposta à Poluição (PPR) ï ocupa-se com o 

desenvolvimento de medidas voltadas à identificação de riscos 

de segurança e à adoção das respectivas medidas de tratamento, 

no que se refere ao transporte marítimo. Para tal, desenvolve 

propostas de diretrizes voltadas a temas como o transporte de 

produtos químicos perigosos e de substâncias nocivas, controle e 

gerenciamento de bioincrustrações, combate aos derramamentos 

de óleo e lixo plástico marinho;  

    f) Elemento Humano, Treinamento e Serviço de Quarto 

(HTW) ï dedica-se à abordagem ao pessoal envolvido com o 

transporte marítimo, endereçando propostas que visem a 

assegurar a qualidade de sua formação, do treinamento a bordo e 

da qualificação para o serviço; 

   g) Implementação dos Instrumentos da IMO (III) ï tem 

como foco analisar, propor ações e fomentar a adoção dos 

principais instrumentos da IMO, materializados na forma de 

convenções e códigos.             Para tal, faz uso, por exemplo, do 
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Esquema de Auditoria dos Estados-membros da IMO (IMO 

Member State Audit Scheme ï IMSAS), cujos relatórios servem 

de base para a averiguação de inadequações ao contido nos 

instrumentos que sejam objeto da auditoria (Convenções 

SOLAS, MARPOL[1] e STCW[2], dentre outras).  

 

A PARTICIPAÇÃO DO BRASIL JUNTO À IMO  

 

     Após a adoção da Convenção sobre Organização Marítima 

Consultiva Intergovernamental no dia 6 de março de 1948, a 

Organização Marítima Internacional (International Maritime 

Organization, IMO) foi estabelecida. Essa convenção recebeu a 

assinatura de 51 Estados e entrou em vigor em 17 de março de 

1958. O principal propósito era fomentar a colaboração entre os 

governos no âmbito dos assuntos marítimos e fornecer um fórum 

para discussão e consulta sobre questões técnicas relacionadas ao 

transporte por mar.  

     Ao longo dos anos, a IMO desempenhou um papel 

fundamental no progresso e na adoção de Convenções e Códigos 

internacionais relacionados à segurança e proteção do transporte   

por mar, à   prevenção  da poluição   dos  oceanos, a  facilitação, 

--------------------------------------------------------------------------- 

[1] Conven­«o Internacional para a Preven­«o da Polui­«o Causada por Navios 

(International Convention for the Prevention of Pollution from Ships).  

[2] Conven­«o Internacional sobre Padr»es de Treinamento, Certifica­«o e 

Servi­o de Quarto para Mar²timos (International Convention on Standards of 

Training, Certification and Watchkeeping for Seafarers).  
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aos aspectos jurídicos e à cooperação técnica entre os Estados-

membros. Entre esses acordos, destacam-se a Convenção 

Internacional para a Salvaguarda da Vida Humana no Mar 

(SOLAS), a Convenção Internacional para a Prevenção da 

Poluição por Navios (MARPOL) e a Convenção Internacional 

sobre Normas de Formação, Certificação e Serviço de Quarto para 

Marítimos (STCW), consideradas como Convenções-chave.  

 

    O MARPOL e o SOLAS são tratados internacionais criados 

pela IMO para prevenir a poluição marinha e garantir a 

segurança no transporte marítimo.   

 

 

    SOLAS  

    A Convenção SOLAS da IMO estabelece normas de segurança 

para navios em todo o mundo, incluindo equipamentos de 

segurança, procedimentos operacionais e requisitos de 

treinamento.  

 

 
 

MARPOL   

A Convenção MARPOL da IMO estabelece padrões globais 
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    MARPOL  

  

    A Convenção MARPOL da IMO estabelece padrões globais 

para a prevenção da poluição da navegação marítima e fornece 

uma estrutura legal para o controle das emissões dos navios.  

 

 
 

    O Brasil tornou-se membro da IMO desde 1963. A partir desse 

momento, o País passou a desempenhar um papel ativo nos 

trabalhos da Organização, contribuindo para o desenvolvimento 

de regulamentações internacionais relacionadas às 

responsabilidades da IMO, especialmente aquelas voltadas para 

a segurança da navegação e a preservação do meio ambiente 

marinho.  

  

    As discussões realizadas na Organização Marítima 

Internacional geram regulamentações que têm um impacto 

significativo na garantia da segurança, proteção e 

sustentabilidade    ambiental  do   transporte   marítimo     global.  
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    Além das questões de segurança, proteção e meio ambiente, 

também é importante considerar os impactos econômicos 

relevantes que as decisões tomadas na IMO podem acarretar.  

 

    No Brasil, oceanos, rios e lagos desempenham um papel 

fundamental como principais rotas do comércio internacional.  
 

 

 

N«o deixe de acompanhar nossas novidades nos links abaixo:  

https://fundacaofemar.org.br/portalwordpress/  

https://www.facebook.com/femar.fundacao  

https://br.linkedin.com/company/fundacaofemar  

https://www.youtube.com/channel/UC7_4ePpkhIVxbL5gZFTbRc

g  

https://www.instagram.com/fundacaofemar/  

 

 

 

https://fundacaofemar.org.br/portalwordpress/?fbclid=IwAR21Ns9MbT_KYX1BtK73jQePzrlItRthmijVaWZPq5s0ZDSe-Xes4xoNEYw
https://www.facebook.com/femar.fundacao
https://br.linkedin.com/company/fundacaofemar?fbclid=IwAR2V4-AS3PUtydo2wR8AtPft9dSENXrmLYqQw_UcC28NAhplTt0aWItbieI
https://www.youtube.com/channel/UC7_4ePpkhIVxbL5gZFTbRcg?fbclid=IwAR0teO3em9U1l9w9utAOXgLxWSHoMUeT3ymYrEvsBHr6irskC_PippgV91E
https://www.youtube.com/channel/UC7_4ePpkhIVxbL5gZFTbRcg?fbclid=IwAR0teO3em9U1l9w9utAOXgLxWSHoMUeT3ymYrEvsBHr6irskC_PippgV91E
https://www.instagram.com/fundacaofemar/?fbclid=IwAR34PqxYAOTdlHjzIHXaPXsAzoE0nEiM_MmbHHunafyvaIjXGV4tuLcTbvM
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O 11Ü Encontro T®cnico de Materiais e Qu²mica ® um evento organizado 

pelo Instituto de Pesquisas da Marinha (IPqM).  Tem como objetivo principal 

promover o interc©mbio de informa­»es entre pesquisadores, engenheiros e 

t®cnicos nas §reas de materiais e qu²mica. Visa tamb®m estimular o 

desenvolvimento de atividades cient²fico-tecnol·gicas de interesse da Marinha 

do Brasil (MB), Minist®rio da Defesa (MD) e da comunidade cient²fica em 

geral. 

TEMAS: 

Materiais Energ®ticos, Cer©micos e Polim®ricos, Metamateriais, 

Nanotecnologia e Energias Sustent§veis: 

- S²ntese 

- Processamento 

- Modelagem 

- Caracteriza­«o 

- Aplica­«o (dualidade civil-militar) 

- Degrada­«o e envelhecimento 

- Aspectos ambientais 

- Tecnologias e equipamentos 

Acesse: 

 ммȏ 9ƴŎƻƴǘǊƻ ¢ŞŎƴƛŎƻ ŘŜ aŀǘŜǊƛŀƛǎ Ŝ vǳƝƳƛŎŀ ό9¢av ммύ όŜǾŜƴоΦŎƻƳΦōǊύ 

 

https://www.even3.com.br/etmq11/
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